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Ltaa, luar,
Leve «ate menino'
F'ra vooê criar...
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VIDA E O AMOR
Desde Meneláo a(é a affirmativa anonvma da cançcnete ( LA V1T4 sCi\'ZA

AMOR NON VALE. NULA) - o amor é ««ncial á vida. Fera deste cycío. ouíras
opiniões documenlaes fixem a impcrlencia do eircr eo lerco ra vida. O Snr. Júlio
Danfas por exemplo: — "AMAR Ê VIVER : TRANSFORMAR NUM SORRISO O
OUE NOS FAZ SOFFRER". ele.

Ha. em (ai pensamento, uma allusão claríssima acedas penas que alrepalhem
periodicamente o amor : os incommodos das amorosas, grandes ou menores. Mas esles
males têm remédio. E o remédio é

A SAÚDE DA MULHER
QUE COMBATE TODOS OS INCOMMODOS DAS SENHORAS,

transformando num sorriso o que as faz soífrer... Porque a bc.a
amável sorriso da vida...

saúde é o mais

6? I I

Impr. na Casa HOEPFNER & O, Ltd. - Av. Mem de Sá, 236-240 - RIO
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o mais lindo e o mais completo
sortimento em:
VESTIDOS

PEITES
CASACOS DE MALHA E

AGASALHOS DIVERSOS

para senhoras e crianças
a preços os mais reduzidos

TECIDOS de !ã, linho e algodão,
grande venda para liquidação

do siock
com I0°/o de reducção em

todos os preços

VISITEM A

Largo de S. Francisco 38/42
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RUCTAIQ

Pó efferveseente á base ú
h. saes ile fructas
J Combate as perturbações

íi gastro - intestinaes e regu-
fj larisa as funcções do appare-
£ lho degestivo.
â As indesposições, tonteiras,
ft enxaquecas, dor e peso no

Estômago, asias, eólicas e
rti demais symptomas d'aquellas

perturbações cessam com uma
U só única dose de Fructal.
f| Quem tomar Fructal não sof-
rt. frera do Estômago, Intestinos,

Fígado e Rins.
E' muito agradável de tomar,

j. Encontra se ein toda as phar-
_, macias.
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FALLE BAIXO... ^

ISE I

Injecçao Glyce '
nna

anti - l>eciiorrhagica
de ABREU SOBRINHO

HUA I>A LAI»A, 4*-RIO
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O INVERNO
A CASA ESTRELLA chama a attenção de

sua clientela para a grande variedade de artigos
de inverno, que acaba de receber pelo vapor"Arlanza", importados directamente do afamado
fabricante inglez "MORLEYS". Este grande sor-
timento é composto de: camisas de lã, ceroulas
de lã, méis de lã finisimas, jackets de tricot de
lã, cachenez, de lã, camisas de sport de lã, cache-
coí de seda, etc, etc.

^ORLEVs

^OyTRADE MARK.

MADE in ENGLAND

OUVIDOR, 134

¦ ¦¦. 
¦ "'¦'¦¦'

€xma. Senhora !
Não eífectue as suas compras sem acautelar os

seus interesses, o que só conseguirá comprando
artigo bom pelo menor preço.Mas onde ? — Toda a gente sabe que a Gasa Te-
desço recebeu um assombroso sortimento de cre~
pes da China, georgette, marrocain, charmeuses,
voilagens, meias de seda, pelles marabouts e outros
artigos de agasalho, que venderá a preços minimos.

Acautele pois os seus interesses comprando na

CASA TEDESCO
9 — Rua Gonçalves Dias, — 9

¦ ^*'.-.-y\4*

OLHOS
—

Inflammaôü&s e purgações
. ÜSEQ"COLLYRIO MOURA BRAZIL"
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COMP flt LOTEfflAS f ES 00 BRASIL 1
Kxtrucçóe* publicas sob a flseallsaei*

rto Governo Federal,
a» * i/, e aos Banhado» as S horas.

Hli t VISCO* l)K DE ITAHOKAII1 M. 4A

Hoje, 19 de Maio, Ás 3 horas da tardo
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POR 16$000 EM DÉCIMOS
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A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funccionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensados da Liga é assistido em seu pro-prio domicilio recebendo gratuitamente,além dos soccorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários ebem assim "o leite de superior qualidade.Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11horas da manha ás 2 da tarde), basta para aimmediata satisfação do pedido de assistência.

0> bilhetes pari essas loterias achan-se á veio n séO
O UmpnUi i Rui 1.° de Março, 88. fj
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MEIAS E BOLSAS

Ema atftf^

AS9EÍ1DIEA 92
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EXPEDIENTE:
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PYRAMIDON
DE MEISTER LUC1US & BRUENING,

HOECHST A/mAIN,
ALLENIANHA

Só a marca assegura a pureza do pro-dueto. O uso mais pratico e commodo é em
comprimidos de 0,1 a 0,3 grammas. Para
todos os casos de Hemicrania, Cephalagias,
Nevralgias, Febre, etc. Gada pessoa deve
ter um tubo de comprimidos Pyramidon
em casa.

Represais.: JOHN JUEROENS & C.
RUA DA ALFÂNDEGA, 120

RIO DE J tMIKO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 108
S. PAULO

A' venda nas Drogarias e boas Pharmacias
TUBO: 2$500

vi-n n.ti. ii.v,irm(UiiMJUL,jiA
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Semanário illuatrado. — Direotor : Conselheiro X. X. — ProprietarU

Humberto de Campo». - Redaoção: Rua SACHET, 28.

Capital:

Numero avulso

Estados:
Amo 251000
Registrado (Anno) 501000
Numero avulso 1600 atrazado,

8500

1600

Exterior:

Porte simples
Anno  501000
Semestre  301000

Registrado
Anno  cOSOOO
Semestre  -'^W*

Agentes para os Estados:
Livraria LEITE RIBEIRO. — Rua Bethenoourt da Silva, ns. 15, 17 í 18

Tabeliã para Annuncios:
1 pagina.
1/2 • .
t/4 » .

2001000
1101000
601000

1/8 pagina  >~?W°
Capa a duas oôres.... 450$000

» . trez ¦ ...... 600ÍQOO
' Publicações no texto 5§000 a linha, em oorpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA



A MAÇÃ

fcASÃ RAUNIERf
OUVIDOR, 170

DESCONTO DE 1 II
: ¦¦•o

nas secções de Fazendas, Meias,
Armarinho, Roupas Brancas para
Senhoras, Oama e Meza, Chape-
laria, Oamisaria, Tapeçaria e Ra-
pazes

»;

tf 11A Sociedade elegante deve visi-
tar a Águia de Ouro, com seus
lindos mostruarios, para ver
como pôde, sem pagar exagge-
rado, vestir-se com os mesmos
finos tecidos e a mesma distinc-

cão das casas de luxo.
»

OUVIDOR, 169 Norte 1792

m

m

Os menores preços em |
todos os artigos

5

Procurando por quem não encontra
Na incerteza do teu paradeiro vivo Iriste,

soffrendo saudade atioz.
. Necessito dar-te uma explicação pela falta

involuntária.
Escreva-me urgente ou me falle ao.Tele

phone como já sabes.
ZIMBA

mIIP

m
i

c
YORK I

amisana

22|26 Assemblea
Esquina da Rua do Carmo



Que é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é
preciso amar. Para amar, é preciso ser forte.
E para ser forte, é preciso ter usado o

"SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosos
incomparavel nos casos de Esterilidade — Debili-
dade sexual — Esgotamento nervoso — Fraqueza
senil — Cachexia orgânica — Inappetencia genesica— Neurasthenia — Pouca virilidade, produzida por

excessos.

Preparação opotbapica, feita segundo o methodo di Broin Sequard
Preço do tubo 10$000

>.•.•:•.•.*.*:•:•:•:•:•»

DEPÓSITOS:í RIO DE JANEIRO - Hargreaves & Cia.
Quitanda, 17

S. PAULO - Messias, Andreucci & Cia.
[ DKOGARU INTERNACIONAL - R.Quintino Bocayuva, 18
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i)r. oTí//> Sampaio
OPCRADOR K CARTEIRO

EspeoialistK em moléstias de senhoras e creanças, em
syphilis e vias urinarias.

Applica injecções do 914 por processo rápido e sem dor.

CONSULTÓRIO - Ourives 30, 'das 4- ás 6 hora3

Telcphone Norte 149*

RESIDÊNCIA ~ PRESIDENTE D0MIC1AN0 194

Nictheroy Telephone 2066

NÚMEROS ATRAZADOS
cT-A. M.A.<^JL, nas livrarias
Leite Ribeiro e Braz Lauria, á rua

! í
Gonçalves Dias, 78-RIO.

Agencia de "Publicações Mundiais" de Braz Lauria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 í

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Gosos e prejuisos no amor
Perseverança no amor - por Eduardo GreenEnciclopédia do amor - collecçao de phrases, pen-sámentos e ancdoctas. •.
O estupro das virgens e os castigos de venus - Des-

cnpçao geral dos phenomenos íntimos da mulherKygieMe do amor - pelo Dr. Paulo Dnrandihysiologia do amor -Merlin - O amor livre e o
amor conjugai entre differentes povos - edicçRo
illustrada

A véspera do noivado - conselhos aos noivos e aos
recem-casados

Mysterios do leito conjugai-descripção eircumstan-
ciada dos grandes segredos, excessos eonjugaes, etc.

Collecçao illustrada de Paulo de Kock a 1$500

1S500

3|509

1Ç500
•2Ç0OO

2$500

1$500

As ligas da noiva
Amor e ciúmes
A rival de sua filha
A filha perdida

A filha da porteira
Educação de Flora
A hei Ia costureira
As criadas de Paris

A filha do peccado -novella realista de Invernizio..
Anedoctas de Bocagio •.
A heira do leito
A filha do Judeu '.'............................
Desgostos da vida dos casados."?.'
As treze noites de Joanna
Memórias de uma criada de servir - romance de

aventuras galantes
Collecçao Garote a 203 réis

1$50
1*50.

1Ç0C
2Ç0O-'

2§0O'

Um passeio ao campo
A ceia de Cleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelina

Arte de se fazer amar por Mme. XX #500
NOVIDADES POR TODOS OS 'VAPORES - REVISTAS.

JORNAES E ÁLBUNS PARA* BORDADOS, LIVROS,
FIGURINOS, FOLHETINS POL1CIAES, ETC.

Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços marcados.
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{ 3STOS CAMPOS PE FÕÕT-BALL ,ÒS JOGOS. DE DOMINGO PASSADO ^CD CD CD CD

K esquerda, ao alto. o Io «leam» do
«Vasco>.-composto dos jogadores—Nelson:
Leitão e Cláudio ; Nicolino, Gaudionor e
Arthur ; Paschoal. Torterolli; Arlindo, Cecy
e Negrito, que venceu a esquadra do «Ame-
rica» composta de Mirim, Álvaro e Martins ;
Gonçalo, Oswaldo e Mattosó: João Gilber-
to, Chico. Simas e Aguinaldo. peio score de
1x0. A' direita, os los «teams» do «Flumi-
nense» e «Flamengo» que empataram por
lxl. A composição era a seguinte i

«Fluminense» — Ramos; Nadio e Fratr
cisco Netto ; Lais, Bordallo e Fortes ¦ Vi-
nhae3. P. Vianna. Zezé. Coelho e Moura
Costa.

«Flamengo»—Iberé: Telephone e Pen-
naforte ; Mamede, Odilon e Dino : Beneve-
nuto, Sidney, Nono. Junqueira e Orlando

, Em baixo, a assistência no encontro do
«Vasco» com o Campeão do Centenário.
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STORE
187, OUVIDOR, 189

PHONE N. 6717
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a4s# amancenilha K(
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Por mais volta que desse ao juizo, o Pacheco Mat-
tos não atinava com o motivo misterioso daquella aversão
ou, antes, daquelle pavor, que a Altair Monteiro, tão ten-
ladora e tão linda, manifestava pela sua pessoa. Sena elle
leio? Por isso, não; porque o Júlio Spindola infinilamen-
te mais.anlipalhico, não havia sido recusado, com a cir-
cumstaneia, ainda, de não ter os jeus haveres, o seu nome.
a sua posição. Intrigas? Despeito? Calculo? Quem jâ
poude, porventura, na vida, sondar, até o fundo, um cora-
ção de mulher ?

Os motivos que afastavam a jovem mundana e o
opulento capitalista eram, entretanto, poderosos. Sabia-os
a rapariga, apenas. E
era com terror, as mãos
frias, o rosto pallido,
a voz titubiante, que
ella o via approximar-
se nas festas, na rua.
nas casas de chá.

A principio el'a nu-
Iria por Pacheco Mat-
tos uma simpalhia ac-
centuada, Achava-o
distincto. polido, boni-
to mesmo. Por mais
de uma vez, falando
com alie, imaginara
como seria delicioso
um beijo longo, apai-
xonado, da sua bocea
sadia, de dentes bons.
sem cheiro de álcool
nem reminiscencias de
lumo. Chegara, mes-
mo, a sonhar com elle,
duas ou três vezes. E
foi quando, uma noite,
com o coração quasi
caplivo, indagara da
Leontina, que o conhe-

A «combinação» para a mala

cia de perlo :
Que me dizes do Paeheco Mattos, filha ?

—• O do Banco ?
Sim ; aquelle que me apresentaste no Palace.

Leonlina ficara muito seria, anles de responder. De
repente, porem, recobrara a vivacidade habitual, mas para
informar, agitada '.

Não é má creatura, não, menina. E' generoso e.
para captivar a gente, não ha outro... Queres, porem,
um conselho ?

Dize.
Foge delle. Elle é como a mancenilha...

Mão no queixo, Al-
lair ficou pensativa. o"""""""" i^ resto. da festa.- Ao

I 
certo, ella. não sabia
o que era muncenilha.
Havia de ser. entretan-
to, alguma cousa má.
E foi com essa con-
vicção que, quando o
rapaz a quiz tirar para
um <tox-trot>. recusou,
pretextando uma dor
de cabeça, que a devia
levar, pouco depois,
paro casa.

De origem modesta,
elevada áquellas cul-
minaneias seciaes uni-
camente pela sua belleza
impressionante, Altair -

. Monteiro disfarçava, a
custo, a pobreza das
suas letras. Tinha, po-
rem, o.pudor da pro-
pria ignorância, de
modo que, no dia se-
guinte, em vez de per-
guntar a qualquer ami-
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Único semanário illustrado, de fina galanteria e
puramente literário, em lingua portugueza

:: - :: Cscripta pelas pennas mais apuradas, a «Maçã»
m«ciou ha alguns mezes. uma série de caricaturas coloridas de personagens em evidencia^

po, i aurent, l\al sío Romano. Cunha Barcos, e outros mestres no gênero. Acompa-n ada da b,ograph,a humorística de cada uma dessas figuras, essa galeria* consliluc m (r -balho .nteressanhss.mo da reconstituição histórica, resumindo, pode-se dizer, a vida anecd -í.ca do Brasil contemporâneo. A série consta d* seguinles nomes, a começar do nV6 •
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([ EXPiSSyiSANTi RITA
Conto de BATU AbbAH Y v y > y

Aqui onde o senhor me vê, sr. doutor.

está o heróe de uma das aventuras mais famosas

que já se deram cm estrada de ferro, neste paiz!

Era assim que me falava, o cigarro apagado

ao canto da bocea, cm mangas de camisa, bonet ati

rado para traz, bigode grisalho e cabido, o antigo

ferro-viario. E como o meu trem estivesse para as
•9,30, e fossem ainda 8,40, cheguei-me para a sua mesa,

e pedi dois chopps. duplos.

-- Eu lhe conto, sr. doutor, como foi.

Cuspiu longe, e começou :

Eu era. nesse tempo, signaleiro, em Campi-

nas. Com uma confiança doida em mim. o capitão

Trajano, agente da estação, dormia socegado," certo

de que. mesmo na ausência d'elle, não se daria, ja-

mais, um desastre. E não se deu mesmo. Deus

NosYenhor velava pela gente, como se viu naquelle

dia, com o expresso de Santa Rita.

Tomou um gole de chopp, limpou a espu-

ma do bigode com a manga da camisa, e narrou:

0 capitão Trajano tinha me chamado,

e dito: —, «Fructuoso, vem ahi um expresso para
Santa Ritta de Passa Quatro; abre a chave, que eu

vou em casa, jantar». Eu estava conversando com

um carregador, o Atanasio, e. não sei como foi, me

esqueci. E quando dei fé. não havia remédio: o

expresso vinha fumaçando e apitando, já em cima

da linha, c com tal velocidade que enfiou no ramal do

norte, varejando, como uma flecha, no rumo de Mogy-

Mirim!... «Minha Nossa Senhora!» gritei, com as

mãos na cabeça. Mas era tarde. O trem desappareceai

na curva, longe, sem dar peto desvio, continuando

a viagem, como uma fera 1

Outro gole de chopp, e reatou :
No dia seguinte, de manhã, o telegrapho

perguntava, de Casa Branca, que trem era um

que passara por lá em disparada. Eu- não tinha
dito nada ao capitão, e o capitão respondeu que
não sabia. Mais tarde, outros telegrammas foram

chegando: eram de Tambahu, de S. Simãò, de

Cravinbos, de Ribeirão Preto, de Sertãosinho, tudo

fazend) a mesma pergunta. Nessa noite, chegou um

despacho, dizendo que dois trens se tinham chocado,

espedaçando-se, na ponte do Mogyguassu. havendo

quatorse mortos e deze^ete feridos. Estremeci, dos

pés á cabeça. Eu era o culpado do desastre, o

responsável por tantas mortes, por tanta desgraça.

De manhã, porém, continuaram a chegar telegram-

mas. noticiando a passagem do trem fantasma.

Eram de Araraquara, àz São Carlos, e de outras es-

tações, sertão abuixo. ,V noite, o bicho havia passado

em RÍô Cairo, puxando oitenta kilometros. De manhã,

uma communicação de Limeira. E faltavam dez para

as duas da tarde, quando eu vi, ao longi, no ramal

do sul. um trem correndo., furioso, com toda a ve-

locidade.
Outro gole de chopp. e o seguimento:

Corri para a agulha, e metti o bicho

no desvio. A machina parou, suada. 0 machi-

nista assomou em cima, preto de carvão, limpando;

a testa.
_ Que trem é esse. camarada? — indaguei

mais morto do quo yiyp.
E o desgraçado, um cearense que nunca tinha

feito viagem naqueíla linha :

Ando atraz de Santa Rita de Passo

Quatro, moço !

E com a sua fala cantada, arrastada, de

nortista :
"— 

Mas eu acho que já acabaram com essa

povoação. Por que eu ha três dias es-

tou andando por esse mundo de Deus.

atraz d*ella e não encontro, não!

Ba tu Allah

WÊ
mm.

VáT

í

ss
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A familiaridade com a íacca, o serrote, e o sangue
dos b;>is. faz dos açougueirps, cm toda a parte, uma
Classe temida. Quera é que, ao ver um magarefe retalhar
um quarto de vitell.i . ou singrar uai carneiro, ni) sentiu
um arrepio na espinha, imaginando-se na unha daquelle
bárbaro?

se junto ao telephpiie da venda, pediu ligação para o açou-
gue. Attendeu-o o João Grande, cm pessoa.

*Seus João, — gemeu, tremulo, o taberneiro, —
eu queria a mão . ..

Não tem mais! — respondeu, grave e seceo, do
outro lado. o açougueiro.

Era esse temor que invadia o
Thomaz Pedreira, taberneiro em São
Christovão, quando se lembrava que,
um dia, ou uma tarde, terii dj ir ao
açougue do João Grande, pedir-lhé a
Thèrezinha em casamento. Si o reta-
lhador de bois ti.xssj uma casa de mo-
radii, iria, lá, sem receio. Mas, não:
o fenabraz morava nos fundas do açou-
gue, de modo que, para chegar-ÜK' á
sala de visitas, era preciso passar ao
lado do cepo, onde faiscavam, frias,
inertes, sinstras, as lâminas afiadas.

— Já sei o que tenho a fazer!
descobriu o Thomaz, batendo na

testa. - Vou pedir-lhe a menina por te-
Icphone !

Xo dia para isso escolhido, ves-
liu o pedreira a sua roupa nova, enca-
lamistrou o bigode negro, e, plantando-

%^^

r

Eu queria o coração... — tor-
11011 o Thomaz, continuando.

Também não tem, — declarou,
cavo, o pae da rapariga.

E decidido, como quem não faz
conta do freguez:

Só tem lingua .. . Quer ?

Thomaz Pedreira desligou o ap-
parelho, os olhos fora das orbitas. E
foi com a mão fechada num gesto de
ameaça, que rugiu, dentes cerrados, com
raiva :

Família devassa 1.. .

E rahiu, sobre o balcão, cho-
rando.

Tenente Martins

^ ^

ga. ou a qualquer conhecido, o q ie era «manceni'ha*, pre-feriu vestir-se, lomar o aulo, e ir, na cidade, comprar um
Diccionario que a esclarecesse.

Na livraria Leite Ribeiro, pediu-o,Que Diecionario deseja V. Excia, ? — indagou,
gentil, o queixo pira a írenle. a cabeça para traz. um dos
empregados da casa.

L: com a erudição da classe :
Valdez ? Aulelle ? Cândido de Figueiredo ? Fon-

seca? Roquette ? João de Deus? Seguier ?
Qualquer um. — informou a moça. vermelha, já,com aquella complicação.

O rapaz escolhera um, e embrulhou-o. Altair pegeu
dezoito mil réis, correu a retomar o automóvel, e, já e
viagem para casa, abriu a volume, procurou o vocábulo que
a aformentav/i, e estremeceu, da cabeça aos pés.

E' que acabava de lêr, os olhos esbugalhados:

íMÀNCENILHÀ (s. f.) Arvore da I'.-
milia das euphorbiaceas, que, segundo .-:.
le^da, lira a vida a tudo que lhe fica ü -
baixo >.

X. X.

Leiam, adiante,
a nossa

interessantíssima
sec<;ão

cinematographica

• aaaa^^^^^^^^^-^——

leiam, adianr.
a nossa

interessantissinia
secção

cinematographícd
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^^ /Jm Quando a linda mulher dos 
| r\ |hL_ pd£^^ ««mB olhos verdes aceendeu o *!l^ftt"~-a •

BTl íí^^ sB jour» cor de rosa, elle, reolinadoMj
^| ^ ^W no divan, ficou um momento per- *{>

ifll . porque foste

Quando n, linda mulher dos
olhos verdes aceendeu o «ahat-

jour» cor de rosa, elle, reclinado
no divan, ficou um momento per-
turbado pela súbita revelação da- ídj
quella luz assetinada, que envol-^'
via o corpo maravilhoso da sua *

amante numa claridade macia de

pétalas de rosa. . .
— Porque foste accender o

abat-jour ?
Não querias ?
Queria ... Mas

accendel-o ?
Posso apagal-o . . .
Não. Nao.

E elle levantou-se. Ella também.
E os dois ficaram ao lado do abat-jour,
num suave idylio, illuminados mais
de perto pela claridade côr de rosa. E
depois:

Senta-te aqui ao meu lado, meu
amor... Precisas contentar um pouco
a volúpia deste teu divan...

Bem ao teu lado ?
Nao precisa ser maiito ao meu

lado porque o teu divan te deseja
mais do que eu !

0 meu divan?
Sim ... o teu divan ... o teu

abat-jour ... E... Sabes de uma
cousa ? Eu tenho horror á luz, porque

ella te olha com uma volúpia que, infelizmente, en nao
posso ter... E por isso prefiro a escnridao ....

Mas, meu amor, si nao fosse a luz, como poderias
ver a belleza do meu corpo ?

Perguntas como poderia ver esta tua carne deslum-
brante, este carrara divino; este cu-po venusino, que é um
poema de lindas curvas; esta nudez fascinante, qne me
evoca a estatuaria perfeita das deusas pagas... Como po.
deria ver toda esta perfeição .. . E' isto que me perguntas?

Queria apenas saber si o meu corpo è a alegria dos
teus olhos, a alegria dos teus sentidos, ou si é, apenas, nm
sonho da tua imaginação !

Pedes muito, querida . . . E tenho até certi constran-
gimento em confessar-te a verdade... Mas, descubro na tua
indiscreçao alguma cousa de espiritual, que me autorisa a
contar com a benevolência do teu espirito . .. Estás natu-
ralmonte admiraia de tudo isto que estou dizendo. . . Nao
é verdade ?

Eu estou apenas admirada de ver como um homem
pode phiiosophar tão calmamente diante de uma mulher mia!

Extranhas a minha serenidade ?
Nao comprehendo a tua attitude . . . Porque diante

da nudez o homem geralmente não tem tempo para racio-
cinar. . . Toda a sua preocupação está em — «sentir ...»

Quem sabe si tudo isto nao é devido ao abat-jour ? Vou
apagal-o . ..

Nao ! Não! Continua aqui ao meu lado !
Para que ?
Eu quero!
Para continuares a raciocinar? Ou te resolves a

sentir ?
Depende... Eu não sei como tu conjugas este verbo!

<P.
Como as mulheres e os ho-

meias costumam conjugal-o ...
Ora, meu bem, senta-te ao

meu lado...
Assim ?
Assim... Tu conjugas este

verbo como uma mulher... E eu
o conjugo como um esculptor...
aim enamorado platônico da forma,

da bellesa... Tu te sentes mulher !
Tu sentes a fome dos teus sentidos !
Tu vives pela tua carne! E para mim a
mulher è simplesmente um episódio
subjectivo, um phenomeno cerebral...
e nada mais ! Esgotei o meu espirito
no viciq das contemplações budhicas...
Tn vives pela tua carne. Eu vivo pela
minha imaginação !

E por isto odeias a luz ?. . .
Sim. Porque não preoiso d'ella

para te ver! Viveste sempre no meu
cérebro formosa como és, formosa
como sempre serás! A minha imagi-
nação já tinha adivinhado a tua nu-
dez... E, confesso-te, que este teu
gesto de ha pouco, imitando Phrynèa,
nao me revellou nada de novo...
Apenas serviu para corrigir um pouco
a minha phantasia... Julgava-te mais
branca... E vejo que és mais côr de rosa...
Apenas esta differença... E explico fácil-
mente o engano da minha imaginação, que
hoje está tão fina, que chega a ver atravez
dos corpos Opacos... Envivo uo meio de esta-
tuas brancas e mármores claros rutilantes...
imaginei com a cor branca

mmm

E sempre te
e rutilante das estatuas...

Dito isto, meu amor, sei que te has de rir de mim !
Mas que fazer ? A obcessao de contemplar a fôrma impe-
diu-me de sentir a carne!

E' por tudo isto que odeio o teu abat-jour! Nao pre-
ciso delle para te ver! E tenho ciúme delle, porque elle te
vê como eu nao te posso ver !... Quasi me sinto humilhado
fazendo-te esta confissão... Mas... Perdoa este pobre artista...
Eu quero sempre acreditar que o teu corpo é de mármore.
Nao me obrigues a crer que elle é apenas de carne, como
o dos animaes...

Esta ultima expressão eahiu no espirito da linda mu-
lher dos olhos verdes, oomo uma pedra atirada num lago...
Pouco a pouco foram se retrahindo os círculos da sua sen-
sibilidade, como os círculos d'agua attingid«v pela pedra.
Houve uma pausa. E a linia mulher, sentindo o orgulho
da sua belleza, a exaltação sensível da sua carne, o galope
impetuoso do seu sangue e nao podendo comprehender o
platonismo do esculptor, não conteve a sua indignação:
sentiu (terrivel contraste!) um exquesito pudor diante
daquelle homem; vestiu ás pressas o seu admirável kimono.
bordado de crysanthemos; refugiovi-se num silencio de raiva
e de despeito... E abriu a porta da rua.

A noite estava completamente negra. A rua tinha um
negrume espesso. Quando elle, ainda surprezo e incompre-
hendido, com aquella imprevista resolução da mulher
dos olhos verdes, olhou para o oéo á procura das estrellas
— as suas verdadeira amantes — viu apenas lá no alto,
numa janella semi-fechada, a claridade côr de rosa de um
abat-jour... Alfonso de Carvalho
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I w- cz$ a violência
-^ Conto de RÜTH FORSÍER

f
.J>

Testa franzida, phi-
sionomia austera, palavras
medidas, o delegado do
Dislricto inquerítí, procu-
rondo a verdade, a vicli-
ma do delicio. Roupa hti-
milde, meias brancas de
algodão, sapatos prelos e
baratos, os olhos baixos,

Maria Odellc não fazia senão chorar. Para não demorar,
porém, o inquérito. Dona Eüfrasia, mãe da menino, ia prés-
laudo os esclarecimentos.

Eu tenho uma pensão na Saúde, «seu» doutor. Dou
comida e moradia a onze hospedes, no meio dos qúaes
aquelle amaldiçoado. Quem me ajudava era esto filho. Pois,
bem : uma noilc, a menina eslava deitada, dormindo, coita-
dinha ! e o desgraçado, o João lsidro, abusou d"ella !

Foi exaclo, rapariga ? — indagou- a auloridade.

Você eslava dei-

«sa^?-

— roí, sim.
nos olhos.

senhor! — soluçou a pequena, o lenço

lado ?
Sim. se... nhor!...
Dormindo ?

Sim .. se... nhor!...
—gemeu a menina, afo- ^
gada em soluços.

Letra larga, mergu- • -
lhando a penna com estrondo, no linleiro. o escrivão lo-
movo notas rápidas do depoimento. E loi quando o dele-
gado, para que nada faltasse inqueriu, anulo :

E onde eslava você dormindo ?
Eu?

Sim.

E a rapariga, enxugando, com força, os olhos muito
vermelhos:

Na como d elle, sim, senhor!

RUTH FORSTER

¦r.avo: »:?:¦•:<¦» 1 niuxnwaiuv.

MOTIVO PODEROSO

— O certo, meninas, é que nós só enganamos os nossos maridos
porque ... elles casaram comnosco I

i i. IM....I.I... í:,>.
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> que tentou, ndla, o deputado Ramos Videira, illustre nar-lamentar opposicionista, cujo verbo descia da £? L'amam. como os raios de .Jehovah do alto do Sinai() entendimento pam um encontro dos dois foi rodea-

d d KÔi'!^1110' 
d° rniU'0r f,"lt,fl,i0' -'amaximasòíemn -dade. hoi assim como um tratado internacional, para a as-

¦»>»**»»»»«—--««««^««b....,——,,, sifrnatura do qual se"""^1 r<?c'amam todas as par-ticularidades do proto-collo e as habilidades,
as mais apuradas, da
mais experimentada di-
plomacia.

Pela combinaçffo,
a virtuosa senhora sal-
taria na praia de Bo-
tafogo, atraz do Mou-
risco, ás sete da noite,
hora em que o illustre
deputado já estaria ásua espera, com um• landaulet» de cortinas
descidas. E o ponteiroestava em cirna das
sete horas, beliscando
esse instante fugitivo

do tempo, quando aqnellé maravilhoso vulto fememiuo,transpirando nobreza e dignidade, se appro.vimou do carro<ine a agnardava.
Ghàpóo na unha. o glorioso homem imblit-o í.reciiiitou-se ao seu encontro, beijandò-lhe a miloesguia como um lyrio.A senhora está nervosa, agitada.. . Xilo está ?E! natural; o senhor mio acha ? li' a primeiraque commetto, na minha vida, uma loucura u"estas. . .

VI'

.1 á no oarro. o brilhante orador elogiou, de novo
A senhora é

de uma pontualidade
absoluta : sabe ': Eram
sete horas, em ponto,
quando checou. '

Ah, eu sou as-
sim : —fez a dama com
desvanecimento. — Eu
sou assim !

Ecruzando a per-
/iia, com desembaraço:

0 senhor sabe
que eu nunca deixei
um homem esperando
muito tempo p o r
mim ?

Giovanni Morelli

fit
I *%, ^
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O CAVALLO DO DOUTOR
Conto de JEÜH BASTIA

O sr. Dhur-Alex, presidente do tribuna
de Cascassona, tinha sido nomeado con-
selheiro da Corte de Justiça, em Paris, c.
para assumir o seu cargo, desmanchou a
sua casa. vendeu os seus movei;, e partiu.
Mine. Dhur-Alex, velha provinciana que
elle havia esposado no principio da sua
carreira, ha vinte e cinco annos, é já
feia, acompanhou o marido.

O <>coupé>> de Madame a Presidente
viajaria sobre um vagão de estrada dé
ferro, bem acondícionado e seguro, mas o
seu componente, o velho cavallo que ar-
rastava atravez de Cascassona. na velha
cidade, a velha carcassa da velha dama,
estando muito velho para fazer a viagem,
havia sido vendido a um camponez da re-
gião. E o maior trabalho que o magis-
trado teve ao chegar a Paris, foi encon-
trar um substituto do honrado quadrúpede
para os varaes do «coupe» da senhora.

Pyramo — um cavallo a que ha-
viam dado esse nome sem que elle sou-
besse o motivo, era, no dizer do ven-
dedor, um animal de dez annos, que já-
mais se havia fatigado. E o homensinho
accentuava:

Quando elle tiver aprendido os lia-
bitos do dono, não precisará mais nem
de rédea: irá por si mesmo como se fosse
gente !

Ao chegar em casa, nos seus commo-
dos da praça das Victorias, mme. Dhur-
Alex chamou Prospero, o seu cocheiro,
e ordenou-lhe:

Nós vamos, hoje, ao «Bois de
Uoulogne>. Atrella o cavallo que comprei
liontem.

/Momentos depois, lá se ia Pyramo,
no seu pass:> regular, conduzindo Mada-
me pela rua dos «Petits-Champs ¦>, quan-
do, de repente, após o prusamento da Ri-
chelieu, o animal quiz tomar á direita
em sentido opposto, e com tanta força
que não foi possível impedil-o.

Kstá bem! — fez Prospero, indif-
ferente. — Todos os caminhos levam a
Roma. E nós iremos ter, de qualquer mo-
do, ao liois de Boulogne»!

De repente, diante de uma porta
estreita e verde, ligeiramente entrcabcrt.i,
o cavallo parou.

Vamos, Pyramo! — animou o co-
cheiro, num movimento de rédeas.

Que é que ha? — indagou a es-
posa do magistrado, de dentro.

— Nâo sei, madame.. . Eia, Pyra-
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mo! .. . Vamos!... Vamos!. ..
A esse tempo, já se havia aberto,

no interior da porta verde, unia outra
porta, na qual appareceu, sorridente,
uma gorda matrona, que aguardava, o
sorriso nos lábios, que o cliente passasse
a porta da frente.

— Carniça! — gritou Prospero, diri
gindo-se ao cavallo, que não retirava
pé do logar.

-¦ Grosseirão! — berrou de dentro, a
matrona, fechando a porta com estrondo.

—• Vamos!:..;. Vamos!... — fazia o
cocheiro. çhiçpteàndo o animal.

0 esforço era, porém, inútil. 0 qua-
drupede não se movia, ficando assim dez
minutos, ao fim dos quaes retomou a sua
marcha habitual, trotando com desemba-
raço até á rua Chabannais. Ahi, torceu,
entrou na rua Sant'Anna, subiu a Avenida
dá Opera, c, ao canto de uma rua, de-
ante de outra porta entreaberta, estacou,
de novo.

Em vão Prospero manejou a lingua.
as rédeas, o chicote, jurando, vergastan
do, gritando. Pyramo ficou parado dez
minutos, findos os quaes, partiu, com o
mesmo garbo. Pela rua Thereza, chegou
á rua Des Moulins. Lá, de novo, pára
cm- frente a outra porta encostada, indo
estacar, ainda, á rua Louvois, e, ainda,
á rua Mónthyori.

Ahi, mme. Dhur-Alex não poude mais.
Toda gente parava, olhava-a, sorria, e
continuava. Irritada com essa curiosidade
a velha senhora tomou um taxi; e, meia
hora depois, de casa, a velha esposa do
conselheiro da Corte de Paris chamava ao
telephone o vendedor de cavallos.

Que mania é essa, desse animal
.que o senhor me vendeu?

E contou-lhe, indignada, o que lhe
havia suecedido, concluindo ::

*— E' uni animal cheio de defeitos.
—- Defeitos, não, madame! — protes-

tou o homem. — E' um cavallo que tem
hábitos, um animal que se affeiçòa ás
necessidades do dono.

E resentido :
E a prova, teve-a madame hoje.

E> que elle pertenceu, durante sete an-
nos, ao dr. Speco, medico-visitador da
Prefeitura, que fazia todos os dias esse
caminho que madame fez hoje, inspeccio-
nando todas as casas de prostituição do
Districto !

Jean Bastia
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ctaculo apreciado na sala de espera, vão gozar tran-
quillamente o prazer que pode proporcionar o salão de
nrojecção; e naturalmente, conforme a disposição do mo-
ir.ento, acabam fatalmente por confundir-se com os ' 

repre-
sentantes de qualquer das. outras classes.

M
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'A 
popularidade de que goza Mary Carr nasceu do

trabalho magistral dessa grande artista no magnífico film
da Eõx «Honrarás tua Mãe». E essa popularidade tende a
crescer depois do inimitável desempenho do seu papel de
mãe na nova pelKcula da mesma empreza Veneração Extrema.
Nesse film, que teremos oceasião de apreciar em breve,
pos cinemas Pathé c íris, Mary Carr apresenta-se ao lado
de sua filha May Beth Carr, que com ella trabalhou em
Honrarás tua mãe

Km .Quando o ouro dísapparece da
Parámount, mais uma vez teremos en-
sejeí de applaudir o grande actor que
é Kichard Barthelmess, o iricomparavel
companheiro de Lillian Gish cm «O lvrio
partido», a grandiosa obra de David Griffith.

Richard Barthelmess é natural de
New York, onde nasceu em 1895 Tem
trabalhado ém diversas emprezas cine-
niatographicas, entre as quaes a Herbert
Brenon («Noivas da Guerra-). Fa-
mous Playcrs Góldwyn, David w.
Griffith, e Dorothy Gish .€.".

E' moreno, de olhos e eabel-
los castanhos.

xo de im. '80, attingindo não raro 1 m. 90, e _mesmft. 2
metros, a altura normal, media, das mulheres não vae
alem de 1 m. 55. Exemplos disso são Ljla Lee que mede
apenas 1 111. 52, Louise Lovely, 1 m. 57, May Mc Avoy,
rm 49, Mary Mac Larem, 1 m. 52, etc., etc.

Um grupo sclocto de artistas figura no film da
Gold\vyn «Lòuls for sale», Eleanor Boardman, que pela pri-
meira vez figura no principal papel de um film, Mae Bush,
Barbara La Marr. Richard Dix, Frank Mayo, Lew Cody,
Arthur Hoyt, Sylvia Ashton e outros sobejamente conheci-
dos da nossa platéa.

«The Covcred \Yagon>', é, segundo a opinião de uma
revista americana, um film rival de *Thè Birth of a
Natioiu, o formidável trabalho de Griffith. E" a historia da
conquista do Oeste, das lutas formidáveis travadas entre
os índios senhores dessas terras, e os brancos invasores,

anciosos por alargarem os seus do-
miniòs, e esténdel-os de mar a mar.
J Warren Herrigan, Lois Wilson, Char
les Ogle. Alan Ilale. Ethel Wales e
John Fox, figuram nassa producção
que mereceu os mais- rasgados elo-

__, gios da critica nor-
te-americaná. Diri.

X. giu-a (ames Cruze.

ámV
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Bessie Love e Gareth Hughes encarnam os princi-
pães personagens do film da Metro &Nâo te esqueças de
mim», a ser exhibido em breves dias.

Gareth Hughes, nascido em 1S97, é um dos mais sym-
pathicos ileading meu>, do écran americano. Todos tivemos
bastantes oceasiões para apreciar o seu trabalho ao lado
de Clara Kimball Young, Marguerite Clark, Norma Tal-
madge, Florencc Reed. Quanto a Bessie Love, nascida em
Los Angeles, a Pátria do cinema, não podia deixar de ser
a actrjz admirável que é. Quem não a viu em dntole-
rancia» e em tantos outros films grandiosos, a que a ar-
tista tem emprestado o encanto da sua presença e o pres-
tigio do seu nome consagrado?

»:•:•:•:•:•:•:•:•:<•:•'•'•'.•:•:•:•:•:«
E' curioso que, em um paiz de homens ¦ altos, co-

¦mo é a iNorte America, haja tão grande desproporção entre
¦a altura dos homens' e aquella das mulheres. Ao passo que;
a altura , normal do Norte Americano raras vezes está a£ai-

«Jackic Coogan, diz Carlito, é um gênio, um raro e
radiante gênios Charlée Chaplin foi o descobridor de Ja-
ckie, quando o pequeno trabalhava para um film, como
simples figurante; e. adivinhando a intelligencia e a extra-
ordinária vocação que o «garoto > manifestava para o ei-
nema, Charlie soube fazer delle o admirável artista que é
actualmente Jackie Coogan.

>'•:•:•:•:•:•:•:•:»:•.•:•:•:•.•.•.•.>
As estrellas çinematographicas encontram no divorcio

um excellente meio de reclame. Assim também os directores.
Ainda ha pouco, em vésperas de ser exhibido um film
de Lois Weber, foi pronunciada a sentença de divorcio que
a separava de seu marido Phillips Smalley; e Miss Weber
obteve que fosse dado ao caso a maior publicidade possível.

Curioso, porém, é que não poucos são os films em que
Lois Weber tem procurado resolver o problema da consti-
tuiçâo de um lar feliz! Faze o que eu digo, não faças o
que eu faço... DR. PAPAFITA.
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£>• vencer a golpes de auda- ^^P^í|^^ /Ê?^'

Illllljf 11/ 'entes a cada um dos es- gos rcCerJe recompensa ^mÊE£jÈÊÊ^££&^

MMM £ar na sa,a <le ProJcCcáo- seus esforços nos lábios ^

mil |f Est<' freqüenta o cinema amorosos da heroina, a
/] fjf/ll) III regularmente buscando nasJl 4

rentes a cada um dos es-

pectadores que tomam lo-

gar na sala de projeççãó;
Este freqüenta o cinema
regularmente buscando nas
boas fitas a perfeição com

que os grandes artistas de-
sempenham seus papeis, o
trabalho impeccavel do ei-
nemalographista, a proprie-
dade dos scenarios, em
uma palavra, uma sensa-

ção de arte. Aquelle, des-

prezando a arte. a perfei-
cão da confecção do film,
apaixonado por uma ima-

gem, corre ancioso aos ei-

nemas que apresentam em seus prograintnas um determi-

nado artista; esta classa é numerosa e comprchende a

grande maiorja dos amantes do cinema, masculinos c femi-

ninos, velhos e moços; «elles» de bocca entrmberta e olhos
esbugalhadòs, seguem o desenrolar do film absortos, presos
inteiramente á belleza, ao encanto,

plástica mais ou menos perfeita, mais
ou * menos velada de qualquer actrjz;
«cilas» acompanham com olhares apai-
xonados a figura de um heróe de mus-
culos rijos, que não
trepida em dar tiros,
facadas, e murros,
murros homericos,
murros espantosos, de
effeitos extraordinários.
Guiar um au-
tomovcl so-
bre os trilhos
da linha fer-
rca, dentro de

um tunnei, so-
bre uma pon-
te, saltar uma

janella, cavai-

gar em pello
um cavallo
cheio de fo-

go c outras
mil proe/as
heróicas, tal
é o ideal da

pçrfeição ; e
.'quando e hc-
roe depois de
correr peri-
gos, arrostar

li/ 'V,v" WÊité

C e vencer a golpes de auda-"cia 
o furor dos inimi-

gos recebe a recompensa
dos seus trabalhos e dos
seus esforços nos lábios
amorosos da heroina, a

espectadora apaixonada chega a sentir ciúmes,

desde aquelle instante, a desapercebida rival.

Outra classe existe ainda, e esta perigosa, que não

freqüenta o cinema, por causa dos films; a estes, pouco
importa o valor do film. a belleza das artistas, os mus-

culos hercúleos do galã; que lhe importa seja bclla, bel-

lissiim a actriz, s^ o cinema está cheio de raparigas tal-

vez mais lindas que ella? Que lhe importa a plastíca im-

peccavcl da protogonista, vista atravez da tela, se elle

não é romântico, não dispõe de imaginação, prefere as

cousas «palpáveis*; e os prazeres do tacto aos prazeres
da vista? Classe perigosa quando se trata de màrtnanjos,

pe.rigosissima quando de melindrosas. Perigosissimas, por-

que estas sempre arrastam o desgraçado visinho masculina
a conseqüências desastrosas quan-
do este se não quer dar ao de-

^^^ sairc. indigno do seu sexo e do

^k ^k seu valor, de recusar, de fugir,
'^^H ¦ merecendo o maior insulto que um

»?• *^^B' homem masculino pode recear. Di-
k. ^P go homem masculino e digo bem,

porque.. . justamente, é isto mes

mo: é um prazer ser lido e eu-
tendido por leitores intclligcntcs,

que não exigem que se lhes ex-

plique b valor e o alcance de

três pontinhos que pingam da

pçnna quando se faz necessário.
E, finalmente, ha uma classe

previlegiada. a daquelles que se
divertem èm
observar os
manejos dos
espectadores ,
na sala de
espera, len»
do-lhes nos
olhares e nos

gestos o que
vêm buscar nc
cinema, a que
classe perten-
cem, a da
caça ou •'
dos caçado -

res. Esta ul-
lima classe >'

a que mai
se diverte.

porquanto de

pois do espe-
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armand charpentier

os olhos no teuMenina!... Menina!... póe
prato. Tu quasi não cornes. . .

Eu, vovó?
Tu tens alguma cousa, algum segredo, que me

não queres dizer.
Asscgnro-lhc que não.

Tu? A quem queres enganar?... Eii sinto que
estás com o coração p;;s:ido, e que te esforças para não
chorar.

Bom! eu confesso... Estou triste; tristíssima.
Estás vendo? Eu adivinho. E tu vaes contar á

tua avo, á tua pobre avó, o que te atormenta o coração.
Vejamos.

Anlhenor, vovó, não me quer mais bem!
Anthenor não te quer mais bem? E' lá possível?...

üma creaturinha como tu, não ser mais amada com dois
annos, apenas, de casamento? Si isso é verdade, teu ma-
fido é um monstro !

Anthenor não é um monstro, vovó!
Eu acredito; mas, então, por que choras tu?
Anthenor não se incommoda mais commigo.
Então, Anthenor é um monstro. Quando se tem

uma esposa como tu, e a despresa, é-se um monstro.'. .
Ah, mas isso não pode ficar assim. Nós vamos agir.

Vovó, eu lhe peço: nada de imprudências. Que é
que a senhora vae fazer?

Nada ?
Eu, não farei nada; mas

vaes agir, vaes...
-~ Divorciar?.. . Oh! não!

Tola! Quem te falou em
divorcio?.. . Amas o teu marido?

Oh! sim.
Então, não é questão de

deixal-o, mas de chamal-o a ti.
Isso não é fácil, vovó ..

Que eu hei de fazer? Tenho fei-
to tudo !

—¦ E' o que te parece. Que
foi que já fizeste?

Disse-lhe que o adorava,
que o amava de todo o meu
coração.

Isso não adeanta nada.
—- Mas eu lhe

dei provas.
Provas ? . . .

^ Que provas ?
Oh, vovó! . . .
Sim, eu adivi-

- Nada.
*v

nho. ¦ Sentaste-te nos joelhos d"elle, pussaste-the a mão, pelo
rosto, fazcndo-lhe carinhos de gatinha enamorada... Isso não
serve ¦ de nada.

Então, eu não sei o que: faça.
Pois, sei eu... Olha, Gilberta: estás vendo,

alli. acjuelle retrato? E' de teu avô... Ah, foi um bi-
lontra de marca maior.. . Mas um bilontra a quem eu
amei. e de quem possj dizer, — agora, que elle é
morto. — que foi uma creátura que me deu as melhores
horas da minha vida... O que não quer dizer que, em
certo momento, elle chegasse a me detodenhar.

Como Anthenor ?
Como Anthenor. E sabes que fiz?
Não, senhora.
Uma tarde, eu estava furiosa com elle... Sim,

porque ha tardes em que a gente está... Eu lhe disse:
«Meu velho, eu não sei que é que eu teÇiho de extrabr-
dinario, que todos os . homens me olham» ... — iComo,
então?» — fez elle. — «Sim,; na rua, todos elles deram
agora para voltar a cabeça, quando eu passos — <E'
exaggero teu, com certeza». Nessa tarde, eu não disse
nada. No dia seguinte, porém, teu avô, sem me prevê-
nir, sahiu atraz de mim, seguindo-me. E' inútil dizer que
eu lhe percebi o manejo E, naturalmente, todos os ho-
mens se voltaram á minha passagem.

Mas. vovó, commigo não
se dá isso. Os homens não se vol-
tam. para me ver.

E tu sabes, minha filha?
Tu sabes ?

Eu não sei de nada.
Pois, bem. Elles, para mim,

também não costumavam virar - se.
Mas eu imaginei um meio. que era
infallivel.

Oh! vovó! Qual foi?
Tu queres saber

de tudo. Emfim, eu te
conto. Quando eu crusava
na rua com um homem
mais interessante, faza as-
sim.. . punha a língua
para fora .. .

— Mostrava-lhe a lingua ?
Sim. Mostrava-lhe

a lingua, e elle infallivel-
mente, ficava a olhar-me,
pelas costas.

Oh!
E teu avô.

logo, ficou comeu-
ei do de que todos
os homens se vira-
\am para mim.

leiam a nossa interessantíssima
SECÇIO ClflEMATOGRAPHiCA

'k MilWmk
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1 0 HüMOfliSMO NOS ESTADOS (S. PAULO) I

PÉ DE PILÃO

© i

Na repartição publica em que elle
exercia a sua pacata acfividade ninguém o
conhecia por outro nome, era só: Pé de
Pilão para cá; Pé de Pilão para acolá,
sem que, bonachão e sempre lhano. seu
Pedrinho se zangasse por isso.

Viera-lhe a alcunha do tamanho co-
lossal dos pés, uns pés capazes de metfe-
rem num chinello qualquer dilo inglez.

Botinas para elle eram feitas de en-
commenda. em fôrma especial, não só de-
vido ao comprimento kilomelrico dos "ali-
cerces", como também pela quantidade
innumeravel de calos, que o faziam «ndar
sobre ovos. como um authentico sa'to-po-
cinhas.

Não dispondo de recursos sufficientes
para pagar uma creada. seu Pedrinho ia
pessoalmente ao mercado todas as manhans,
afim de fazer as compras quotidianas; meio
kilo de bucho ou de bofes, meio litro de ar-
roz de 3,a, um dito de feijão e, de quando
em quando, para variar, uns ossinhos para
a sopa.

Um dia — dia de festas e de gala ! —
seu Pedrinho acertou 200 réis numa centena
do gallo e resolveu por isso melhorar a boia
em casa, comprando uma gallinha. que sua
esposa, perita quifuteira, faria com um arroz
de molho pardo.

E no dia immediato, contente, feliz e
bem disposto, partiu para o mercado.

Andou, cheira-cheirando, por todas as
bancas, até que se anroximou de um caipira,
que expunha á venda uns nedios frangos,
por elle trazidos de Santo Amaro, onde re-
sidia.

São para vender, esses frangos, ei-
dadão ?

Nhôr, sim; são p'ra vende, sim.
sinhô.

Deixe ver um.
O caipira de. Santo Amaro, sem se le-

vanlar da banqueta, em que descançava da
longa caminhada, suspend.-u um gordo fran-
go pelos pés e exhibiu-o á cubiça de seu
Pedrinho.

O

Por EUCLIDES ANDRADE

ó
I°o

O meu heroe avançou um passo para
examinar o gallinaceo e, como um macisso
monte de granilo que desabasse — o seu
pé formidável foi poi*ar violentamente sobre
o do caipira, de eufos olhos grossas lagri-
mas brotaram.

Mas, o sanlamarense nem siquer se
moveu do logar, agüentando heroicamente,
com o stoicismo de um sparlano, o peso da-
quelle brutal Pé de Pilão.

Seu Pedrinho abriu o bico do frango,
examinou-lhe a garganta, não fosse a ave
eslar com gôgo, entre-abriu-lhe as pennas,
á cala de parasilas. lomou-lhe o peso e de-
pois indagou :

Quanlo quer pelo frango ?
Deztão e ma:s freis pataca, sim,

sinhô...
1: muito caro!... Quer 1$500 pelo

frango ?
—' Num posso...Ora, não pode!...
E, assim, a pechinchar, seu Pedrinho,

sem se mover do logar, martyrisava horrivel-
mente, sem o perceber, o pé do caipira, que
via esfrellas no telhado do mercado, sem se
atrever a reclamar, receioso de perder o fie-
guez.

Afinal, nao podendo mais supporlar «
dôr que lhe causava o pé enorme de seu
Pedrinho, comprimindo o seu, descalço, o
pobre matuto levantou os olhos lacrimoso.s
para o pacato funecionario publico e per-
guntou :

Vassuncê num qué mesmo compra
o frango ?

Quero, sim, mas não por esse preço.E vassuncê pretende licá ansim aqui,
muinto tempo pelejando pra leva o frange
por 1$500 ?

Por mais não o ievo !...
Àntonce vassuncê, ao meno deixe eu

enfia o pé esquerdo embaixo do seu, apois o
dereito num guenta mais o peso...

Disse e desmaiou sobre o Pé de
Pilão!. . .

Euclides Andrade
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Causam horror, ainda hoje, as historias de
senhores de escravos que maltratavam os míseros
negros, chegando a fama de alguns a correr
de tal forma de fazenda em fazenda, que os
desgraçados preferiam, ás vezes, suicidar-se, a
cahir-lhes nas mãos.

Nem todos, eram, porém, assim; e, neste
numero, estava o Capitão Fernandes de Araújo,
casado com Dona Maria Engracia, proprietário
da Contagem, rica propriedade com duas
sesmarias de terras e uma centena, ou
mais, de escravos trabalhadores.

Com Fernandes de Araújo dava-se exa-
ctamente o contrario: todos os escravos das
fazendas visinhas se empenhavam para ser
comprados por elle, pois o consideravam
uni homem de bem, e a Dona Maria Engra-
cia uma santa. E foi a pedido do Eleu-
therio, um cafuso peão, casado com a Sara,
mestiça rebolada e sadia, que o capitão
Fernandes tle Araújo comprou um dia o casal.

Na Contagem, passaram, o Eleutherio
e a mulher, a oecupar o seu commodo
separado, limpo, e eram excellentemente
tratados. Pouco depois, porém. Dona Maria
Engracia, que era para os escravos de uma
solicitude maternal e christã, começou a
notar que o Eleutherio, antes tão jovial,.,
tão conununicativo, tão franco, evitava encon-
trar-se com os senhores. Intrigada com o
facto, pediu-lhe. caridosa, que se explicasse.

O cafuso baixou os olhos esquivando-se.
Não era nada, dizia. Estavam ambos, elle e a
mulher., satisfeitos. A senhora insistiu, entre-
tanto- que fosse franco; que era assim queella gostava, que lhe convinha. E foi quando
o preto, a cabeça baixa,
os braços crusados, de-
sabafou.

—Negro, nhãnhã

— começou, elle; — negro ,não pôde ter feli-
cidade, não. Nem direito no que é seu, elle tem...

E como Dona Maria Engracia continuasse a in-
querir com os olhos.

— O que é do branco, nhãnhã, é do branco^
mas o que é do negro é de todos dois!

Dona Maria Engracia comprehendeu o que
aquillo queria dizer. Uma semana depois, o casal
era vendido, e para longe, bem longe...

De Souza Kaldas

—?r\s^~ aaaaaaBB^^— \ *
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quando eu passava.
—- Vovó, a sua confissão salvou-me. E a senhora

vae ver que o seu conselho não cahiu no ouvido de um
surdo !

Nessa mesma tardo, Gilberta applicou a seu marido
o exemplo da sua avó. E as suas palavras — tanto é ver-'
dade que os sentimentos não mudam com o tempo —
produziram o effeito que seu avô havia, experimentado meio
século antes. Com ciúmes da esposa. Anthenor acompa-
nhou-a á distancia, constatando .que os transeuntes de certa
apparencia não passavam por ella sem voltar-se, sorrindo. E,
entretanto, não havia senhora que andasse mais discreta-
mente, e que se portasse com maior dignidade. Toda ella;
exhalava honestidade. Nem uma só vez, ella. á passagem,
voltara a cabeça para dar confiança a um homem.

Como não brilhasse pela intelligencia em cousas de
coração. Anthenor não conseguia explicar a si mt^mo o sue-
cesso da sua mulher. Elle comprehendeu, apenas, que ella
era mais excitante, mais dezejavel, do que dlle suppunha.
E essa convicção accordou-lhe. naturalmente, desejos novos,
a que elle não estava habituado.

Cilberta ficou contentissima, e conseguiu ver, de no-
vo, o crescente da lua de mef. Pouco a pouco, porém, o en-
thusiasmo de Anthenor foi esmorecendo, até cahir, de novo.
na apathia primitiva. A esposa chorou, lamentou-se. mas,
afinal, acabou se resignando.

Certo dia, estava ella meditando triste, em uma das
praças da cidade, quando viu, não longe do seu banco de

pedra, um cavalheiro de ares distinetos, cujo olhar se fi-
xava na sua pessoa, com obstinação. Ah, que olhar indiscreto!
Elle lhe descia do coito ao calcanhar, como se fizesse o
inventario do seu vestido. Irritada com aquella insolencia,
Gilberta, machinalmente, poz a lingua de fora. numa careta.
Apenas havia ella feito isso. quando o cavalheiro — como
os homens são cynicosl — longe de se zangar, sorriu, e
fez o mesmo da sua parte, á semelhança de um gatinho
bebendo leite.

O primeiro resultado desse esperanto, velho como o
mundo, foi que os dois não tardaram em se ver no mesmo
banco. O segundo resultado ...

Tempos depois dessa aventura, Gilberta recebeu a
visita da sua avó.

• — Então, filhinha, puzeste a lingua de. fora?
Puz, vovó.
E surtiu effeito. '
Surtiu, durante algum tempo.
Como? Anthenor.. .
Espere; a senhora me ensinou o truc das mu-

lheres que põem a lingua de tora; mas não me avisou se-
bre os homens que fazem o mesmo.

... :¦ — Como, Gilberta? Como?
Ah, vovó, isso eu não explico. Não lhe serviria

mais; sabe ?
E abraçando a velhinha, rindo:

Não é fhais para a sua idade.. .

Armand Gharpentier.
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Laura Gomes da Costa Santos, aos dezoito ahnos
de uma existência risonha e diíosa, recebeu por seu legitimo
esposo, segundo manda a santa madre egreja catholica, após-
tolica, romana, na matriz da longínqua freguezià de Lençóes,
o notável psychologo e /amoso romancista Emygdio Sizenando
Curvello. que. juntamente com a dextra, lhe offereceu, nessa
tarde primaveril de Outubro, tida a sua vasta e respeitável
bagagem literária, constituída por mais de uma dúzia de
romances de fôlego felino, alguns estudos psychologicos e
uns poucos livros de poesias, recebidos, todos, com as maio-
res demonstrações de agrado pelos pontífices da critica indi-
gena. Ignoro si esta Laura ficara realmente rendida de amo-
res pelo seu Petrarcha ou si se deixou levar na onda
seduzida pelo brilho já então por elle attingido. mercê da-
quelles livros todos, daquelles romances vermelhos, daquel-
les versos burilados, de toda áquella moxinifada psycnològieá,
que ninguém entendeu e. pr>r isso mismn, foi applaudida
sem reservas. Porque, franqueza no caso, á não ser isso,
essa bagagem, elle não accusiva, como ainda não aceusa, —
pois Curvello felizmente não morreu, — a menor qualidade
ou q mais insignificante dote capaz de captivar um coração
de mulher. K" raivo, de uma calvicie que dóe, luzidia como a
face de um espelho, lisa como bota de bilhar. Não excede
em altura, a metade de uma garrafa de água de Vichy.. E
ainda, por um azar levado ao cumulo, possue duas pernas
arqueadas, que lhe dão uns ares ridículos de bibelot antigo,
daquelles chinezes de bsaiit que enfeitavam, outr'ora;. os -
consolos de nossos avós. Mis. o que (¦ incontestável, verídico,
certo, e.vacto é indiscutivel, é que. por este ou aquelle
motivo. Laura Comes da Costa Santos, viveu em santa
e doce paz. alguns aunos a fio. com o companheiro a quem
foi amarrada pelo sacramentai «conjugo vobis» do vigário de
I-enróes. Uma feita, porém, dotada de • excellente olfacto,
aliás um dos sentidos mais desenvolvidos no sixo feminino,
hentiu o cheirinho appetitoso da maçã condemnada e, gulosa
ao extremo, não se furtou á tentação de lhe metter as trinta
e duas sólidas molas trituradoras que a natureza lhe poz na
bocea; Xrincou-à, de começo, a medo, mas, tomando-lhe o
gosto, acabou devorando a maçã inteira. E' sempre assim. Já
a mãe Eva, — por causa de quem aqui andamos, neste
valje de lagrimas, a comer o pão nosso de cada dia com
o suor do rosto. — fizera o mesmo no Éden. E a mãe
'-va, si o tienese não mente, sahira directamente das mãos
adestradas do Padre Eterno, e, por conseguinte, devera
ser uma perfeição.

Por esse tempo Curvello já morava em São Paulo,
cujas brumas buscara, na esperança de encontrar melhor
pastagem para o seu talento peregrino. A capital não lhe
negou pastagem: deu-lha em abundância c da melhor. Po.
der-se-ia mesmo assegurar que o notável escriptor teve sorte
na sua mudança de residência, si a cara metade não
houvesse dado o dente á maçã. Serviu, neste caso, de ser-
pente o' esculptor patrício Paulo de Arnóz, um moreno de
cabelleira leonina e compleição athletica, lembrando, na pose,
aquelle heróe da «Thcrcza Raquin», de Zola, e que o cinzel,
carinhosamente manejado, começava a guindar aos galarins da
rama. Paulo olvidou a sua Francesca, Laura mandou ás urtigas
0 seu adocicado Petrarcha. E assim, entenderam-se melhor.
Xessa época, Curvello "ültimiva a sua obra prima, um ro-
mance capaz de constituir um legitimo e inegualavel sue-

cesso de livraria, com
probabilidades de lhe
dar, de mão b:iada. uni po!-
trona na Academia Brasileira
de Letras, e, engolfado nos
seus scismares. delineando, com a sua
mão segura de mestre, srenas incóm-

paraveis, arrebatadoras, e creando ty-
pos admiráveis, impressionantes, ma-
gnificos, — elle se alheiava de tudo que o rodeava
e de todos que o cercavam. Encerrava-se num quarto
distante do porão de sua residência, numa rua afastada
de Villa Buarque. e, alli. naquel'a quietude sepulchral de
«in-pace • de convento, entregava-se, de corpo e ai-
ma, á. obra ingente de se inimortalisir. E as tiras
se avolumavam, espalhavam-se ao léo. chi-ias, de
alto a baxo. dei um cursjvo delicado, traçado a tinta
azul e que, apreciado em conjuneto, dava idéa de
um "pequeno e mimoso canteiro de myosotis,-daquelles
que deram a Jacques d'Avray opportunidade para os
adoráveis versos dps umyosotis sont bleux\ E' claro
qui em circumstancias taes os dois amantes não sen-
tiam escassear-lhes o tempo para forjarem todos os
deliciosos capítulos desse romance, bem differente, sob
qualquer aspecto, daquelles que o pobre marido gara-
tujava e capaz, por todos os títulos, de acarretar ao
crédulo esposo uma dor de cabeça formidável, rebelde
mesmo á máxima dose de aspirina.- Eram scenas que
recordavam, na sua nudez, os tempos áureos de Roma.
Pericles e Aspasía, na velha Grécia dos sete sábios,
não teriam feito, certamente, inveja aos dois felizes
amantes de Villa Buarque, a não ser., talvez, naquellas
lagrimas quentes que o valoroso atheniense: derramou
no Areopago,. abalando os magistrados severos, e na-
quellas lições de eloqüência ministradas pela filha gra-
ciosa de Axióco. Convém, todavia, considerar que o
século já não tolera, com as suas luzes, os jülgamen-
tos por impiedade, em condições de fazer. dos olhos
dos amantes verdadeiros chafarizes, e que o . sócio do
Curvello não precisava, — antes pelo contrario, — que
lhe ensinassem a ser eloqüente.

Uma tarde... tarde deliciosa de verão paulista,
tendo chegado ao fim - de um capitulo empolgante da
nova obra, Curvello interrompeu a tarefa. Sentia o
corpo fatigado. E não, era para menos:. — fora um
trabalho insano o daquelle dia. Naquelle andar, ao

$
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Naturalmente. . .
Mademoiselle, filha de uni eminente jurista e figura

mundana dè primeira ordem, é um «bibeloti encantador,
não só peh> espirito como pela naturalidade das suas manei-
ras. Entre as sins amiguinhis, cadi quil miis preciosa,
não estuda os {modos nem as palavras. E, por isso,
é, de todas, a "mais 

querida. >
Ha .lias. em um dos pavilhões da Exposição, um

diplomata sul-americano elogiava a despreocupação dos
seus modos.

Eu sei que eu sou assim, — atalhou a nossa
patrícia. ¦ \l,->mo lá cm casa, todos norain a naturalidade
.das minhas maneiras.

F. çorn innocenci 1:
Papae diz. mesmo, que eu sou a sua filha...

«nalural !

O vestido... de sabão

O Presente... da ausente
Quando madame ia visitar a sua

amiga, viuv; ficava encantada com os
pyjamas de seda que ella vestia, e
com aquelles pahtufos que a carrega-
vam. como uma paina,; pelo salão. Um
dia, o marido chegou em casa aborre-
cido, nervoso, contrariado. F no dia se.
guinte entrou pala escada un embrulho,
que o doutor entregou a madame:

' - Olha, eu comprei estas cousas
para a minha mulhersinha

.Madame abriu. E - coincidênciaI
— eram pyjamas e pantufos das mesmas
cores dos que possuía a amiga viu-
va, com a circumstancia, ainda, de se
tratar de pyjamas com a marca da lavan-
Ideria e de pantu'os arrastados pelo soalho.'. Desnecessário é dizer que o fo- «¦¦.„«____.
go, na cosinha, não foi feito, nesse
dia, com lenha ou carvão. De longe, da visinhança, se sen
lia, o cheiro da soda queimada.. .

Em um cÜos primeiros dias dWte nu».- unia of-ficina do Cattete recebeu um pedido de operários, paraexaminar o encanamento d'agua em um sumptuoso palacetodo Flamengo, residência de uma das mais lindas figuras fe-mininas da cidade.
Foram ires homens. e, mandados entrar, varejarama casa, um atraz do outro, até que. no corredor que vae.da copa á cosinha,, o da frente estacau. e recuou.-, no ba-nheiro. cuja porta se achava escancarada, madame. sen-tada em uma cadeira, tomava banho, ensaboada pela suacreada de quarto.

|,,Hkm I,;,ss;""! gritou ,, linda senhora, dedentro .
I: rindo da ingenuidade dos operários :

Não estão vendo, então, que eu estou vestida...
«—¦¦"¦¦¦»»¦¦—¦«—. x'e espuma ?

A espuma fazia, realmente, em
torno da maravilhosa creatura. o mais
discreto c claro dos vestidos

./Vr^iboyeVit\jen2

!
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fcõe-se o pó em seguida.

Correspondência
\ eueza. — Recebemos a sua car-

tinha interrogando a respeito do melhor
fixador de pó de arroz. Ha, como
sabe. uma infinidade de artigos para
esse fim, no nosso mercado; nenhum,
porém, tem as propriedades do Creme
de Cera Purificado que, além de hy.-
gienico, fixa com segurança o pó de
arroz. "

A sua applüação é simples: esten-
dc-se uma camada tênue sobre o rosto,'
passa-se uma toalha para egualar, e

»:•:•:•:•;•:•;•;•¦*:*<«;« .•:•.». •.•.?.•.•.•.•.•.•.•.?.».».« ».».».».».».».».».».».».»-'
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Uma quadra de Jayme Costa
Nao sii porque me sinto mais felií
Encarnando o meu typo de galã
Quando, antes de surgir a" luz do palco,
Ponho no rosto o pó de arroz TRIAN

A fórmula do Trian pertenceu a Cléo de Mero-des. a artista qne dominou Paris, pela sua rara bel-ieza. Encontra-se á venda nas casas Sehmidt, Cirioüazin, Ramos Sobrinho. A Noiva. Perfumaria Ave-nida, outras per.umnrias elegantes e pharmaeia So-limões.

O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem ?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

E verificará que em parte alguma se poderá vestir
em melhores condições

146 — Boa Ornpayana —146
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Dcníifricio medicinal, o único que evifa a carie e o mau haliio
Uma experiência custa apenas : J£g£! |g2

* Vinda tm todl parti — ElU SíO Faoto: Casa Lebre — Atacado: Casa Hermanny, lia
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Nos princípios da sua vida conjugai. Aniceto era
um j marido exemplar. De volta da repartição, calçava os
ciiinelos e cntrctinha-sc. não fazer nada,, emquanto sua
mulher o ajudava nessa tarefa até que chegava a hora
do chá e do recolher.

Um dia o Aniceto disse a D. Elcuteria, sua esposa:
(Tenho que te apresentar um amigo intimo : o

Zeferino. Andou commigo no collegio e tivemos bexiga»
de sociedade. Appareceu-me hoje na repartição. Ha trinta
e cinco annos que o não via. Está um homem c muito
crescido. \ eras.

No dia seguinte, o Zeferino veiu jantar com o casal.
A' primeira vista, demonstrou-se um bailo girfo, um opri-
mo copo e um cavalheiro feliz pjr an:hr neste mundo.
A' sobremesa, mascando um palito, propoz:

«Amigo Aniceto. se fossemos dar uma volta...
Aniceto foi. Quando voltou, eram três horas da ma-

nliâ e trazia uma camoéca de dezesete quilates. Quiz por
força que a mulher se levantasse para
dançarem ambos a dança do urso e, como
cila se recusasse, ameaçoü-a, lavado em
lagrimas, de se filiar no partido e\ olucibnista.

I I

leria.

llier
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A partir d'esse dia, começou o tormehto de D. Eleu-
Todas as noites apparecia" o Zeferino e declarava:

-• «.Venho buscar o Aniceto.
E. por mais que o Aniceto tivesse promcttido á mu-
icar em casa, o desgraçado levantava-se e seguia

Zeferino. Aos domingos, este apparecia logo de manhã
e levava o Aniceto, o qual descobrira co:n relativa faci-
lidade 'que o seu inseparável era ura cavalheiro sem eira
nem beira, sem emprego nem vida estabelecida; mas co-
mo os «tiros > nunca iam além de uma coroa. — pagas é
claro, por Aniceto as despezas do expediente. —< o esposo
de D. Elcuteria não se desligava da má companhia em
que andava, porque--a verdade manda
Deus que se diga—o Zeferino era um
çompanheirãó. Quando chegava e exclama-
va:—«Venho buscar o Aniceto;)—já se
sabia que tinha descoberto um pagodesi-
nho para se passar

um bocado divertido.
Esta vida são dois
dias ...

III

De tanto ouvir aquelle —
<Arenho buscar o Aniceto» — D.
Elcuteria acabou por perder a
paciência. Avisou o marido :

— «Fica sciente e trata de

prevenir o teu amigo de que. se me

jornar a apparecer a vir buscar-te.
faço-lhe uma recepção que elle não torna cá tão cedo.

O Zeferino, avisado, manteve-se á distancia durante
quinze dias. Lana noite, porém, não se conteve e foi puxar
o cordão da campainha do Aniceto.

— «Quem é? indagou D. Elcuteria.
Sou eu.
«Eu quem?
*0 Zeferino.
*Que des-ja?
<Arjnha buscar o Aniceto.
sAhl Sim ?

A porta abriu-se. Zeferino entrou e, mal tinna dado
dois passos dentro da casa, levou com uma terrina ve-
lha nos queixos, que o fez dar meta volta e sahir em
accelerado escada abaixo.

Zeferino não mais appareceu. Aniceto começou, a an-
dar triste, a não comer, a aborrecer-se de tal fôrma que
breve os médicos lhe reconheceram ura ataque agudo de

estupidez chronica. Sua esposa . carinhosa levou-a ao Colvseu ver os pa-
lhaços, á câmara dos deputados ouvir alguns discursos políticos, deu-lhe

a ler as tragédias do sr. Nunes da .Mata . . . Aniceto nunca mais sorriu e um
bello dia morreu, suecumbido ao mal, que, durante mezes, o sentara irnmo-
vel numa cadeira de palha. Velavam-lhe o cadáver pessoas da úmilia' e
alguns collegas. A viuva chorava desolada, repêza já de ter partido a ter-
rina na cara do Zeferino.

IV
Na manhã seguinte á hora do funeral, entraram pela casa dentro uns

homens vestidos de prato e con* laços de crépe nos chapéus altos. Um
d'elles chegou-se a D. Elcuteria e disse-lhe baixinho :

«Venho buscar o Aniceto.
A viuva estremeceu, ergueu os olhosj e reconheceu o Zeferino. 0

amigo do morto arranjara um logar de gatto pingado.
«Pois bem, leve-o,—declarou D. Eleutéria:—mas peço-lhe ura fa-

vor: não o deixe andar por fora até muito tarde. André Brum
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Hereditariedade
Influencia do cinema ou vicio adqucrido na infância,

aquella jovem e linda senhora conta, entre os seus vicibs
elegantes, q da cigarretts oriental. E de tal modo que. ao
chegar á casa de cada amiga, vae. logo, pedindo:

Dá-me um phosphoro; sim?
Em Petropplis, a formosa mundana travou relações,

este anno. com o velho e rico celibatario, a quem foi,
aqui. visitar na sua stbiptuosa «garçonníére». Chegando
alli. pediu phosphoros, aceulc.i a cigaifrilha, e começava a
deliciar se, quando o dono da casa indagou :

Por que é que yqcè fuma cigarro?
Eu? porque é cbir».
Então, sua avó ainda era mais chio.

Fumava cachimbo !
Foi a prime'ra visita, e a ultima.

O «bouquet»
Não obstante a apurada elegância

daquella formosa creatura, e do exag-
gero com que ella se vestia pelo ve-
rão, havia, alli, uma ingênua alma de
creança.

Tanto assim, que, nas vésperas
do seu casamento, discutindo a «toi-
lette- de noivado, foi ella quem per-
guinou, á mesa, ao pae, no meio de
outros convidados de ceremonia:

Papae. eu não poderia levai um
«bouquet! de flores vermelhas, em vez
de.. . cravos?

Não, minha filha. A côr bran-
ca é obrigatória nas flores, quando
as moças sa casam.

Por que, papae? Por que
¦»»»»»>»»»»l»M^I»*»MKt»»*^^

mesmo tempo que apanhasse a cadeira da Academia,
teria arranjado também sete palmos de terra no Ara-
Çá. Resolveu, pois, subir para repousar umas horas
na sua macia cama de colchão de pennas. Subiu.
Uma scena imprevista, entretanto, o aguardava. No fundo
do aposento, sobre um commodo divan, em trajos paradi-
sjacos, agarradinhos, numa permuta febricitante de beijos,
a esposa e o esculptor n?m deram pela chegada inoppor-
tuna do i ndesejavel. Curvello, ao contemplar o quadro, em-
pállideceu, arrojando-se violentamente. Paulo de Arnóz se
ergueu de chofre, livido, a tremer como vara verde, espe-
rando, na mais satisfatória das hypotheses, o tiro da
pragmática, emquanto a trahidora procurava, em baixo da
cama. refugio prosaico, mas seguro.

-- Miserável!... Miserável!... trovejou Emygdio Si-
zenando Curvello, avançando, de punhos cerrados.

— Senhor 1 ... — balbuciou Paulo, recuando.
O Curvello espumava de indignação.

as flores do «bouquet • não devem ser vermelhas?
0. velho fiem branco, azul. encarnado ¦

Não sei. menina.

E explodindo, atrapalhadissinio :
Isso é com teu noivo; sabes? Pergunta a elle.

E encheu-se de arroz

A Filha de Ramsès

Conta Herodoto que, no anno .-5000 antes da nossa éra,
querendo Ramsés. o grande pharaó. descobrir o habilissi.no
ladrão que havia

|irieias|,||
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pilhado o seu thesouro. encaragara sua
Filha de disfarçar-se em cortezã. e de
pedir aos homens a quem se entregasse,

que lhe contasse, cada um. à sua ayen-
tura mais famosa.

Um dos ladrões a quem se en-
tregou a filha do Rei, solicitado por
esta. contou-lhe como havia roubado o the-
sòuro real. A cortezã pegou-o pelo braço,
e gritou por soecorro; U braço do bandido
ficou-lhe. porém, na mão, pois o scele-
rado carregava o braço de tini defunto,
a quem elle o havi 1 cortado.

Ramsés, maravilhado de tanta astucia,

perdoou o bandido, a quem deu, ainda,
como priémiò, a sua filha em casamento

Miserável! ... Não podia ter feito isso ha mais
tempo?... Esperou que eu escrevsese um capitulo todo, de
tio a pavio, celebrando, com o maior enthusiasmo, as vir-
tudes da esposa do meu romance, não é?„..

Senhor, não cqmprehèndo... — replicou o amante,
querendo mostrar coragem, mas suando em bicas e mal- \
dizendo, comsigo mesmo, a infeliz idéa que tivera de fe-
char a janella do quarto.

Não cõmprétiehde, não, «seu» canalha?... Não,
comprehende? . . . Eu havia tomado minha mulher pjr
modelo. E agora, heim?.-.'. E agora, diga, e agora... e
agora?!... Todo trabalho perdido!..

E, resmungando um rosário de pragas, sahiu do
quarto como uma bala dailÍGP

Syphilis ? Só LUETYL
LICOR - CÁPSULAS - INJECCÕES

do pharmaceutíco-chimico JOÀO DA SILVA SILVEIRA
Grande depiíratívo do sangue — Para syphilis e suas

===== terríveis enfermidades. •
USAE ! USAR ! mãWl l —_.



Não temer a Tuberculose

0 "SANGUINOL"

E' o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de
"SANGU^OL'* faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães
que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-
gue novo usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo contra a Tu-
berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
0 "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Óleo de fígado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o fígado nas estaçõec quentes.
¦«•*•

Em todas as Pharmacias e Drogarias

Equipamento moderno de escríptarío
Do melhor o melhor

a machína de escrever LC Smíth&Bros n.°8
:I1 -íeü fc A construcção, toda, "a espheras" na

SM1TH & BROS, não é nenhuma inno- g
vaçâo — 20 annos de experiência têm de-
monstrado a excellencia deste systema —

Ausência de attricto — maior durabilidade.
TABULADOR DECIMAL

sem augmento do preço. Q
Funccíonamento quasi inteiramente silencioso* Modelos no» 8 e modelos no» 5

Agente geral: John Roger, rua da Quitanda 156 e 158
Mimeographos, 'Edison-Dick" — Os afamados Cofres "Minerva" etc. etc.

Visitam minha exposição.
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Comprem todos os mezes
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Vitalidiedade natural X

Os representanu-s d;i imprensa no S.-n.ido
peüirara á mesa da casa. em requerimento es-
cripto, que esta lhes reservasse, para elles única-
mente, a tribuna que lhes é destinada. E aJean-
taram, verbalmente:

¦ Seria, também, convenie.it;\ que se iusti-
tuisse, como na França, a tribuna dos antigos
senadores, para os velhos representantes iue
tivessem passado, já. pelo Senado.

A essa suggestão. um dos membros da
mesa sorriu:

Isso não é preciso, meninos, di-se.
E justificando-se:

Quem entra aqui, apega-se d_- tal m do
a cadeira, que só se ret;ra... para o cemitério!

A senatoria está se tornando, realmr-nte,
como na montrchia: vitalícia.
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